
sobretudo por uma falta de tribu-
tação sobre a renda pessoal e os 
lucros das empresas. Nova Zelân-
dia ocupa o quarto lugar e Esta- 
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dos Unidos e Suíça dividem o 
quinto.No fim da lista, comparti-
lhando o último lugar, estão ,— 
Laos, Coréia do Norte e Cuba. 

.Brasil está longe de ser 
economicamente livre 
Da redaçrto do TitE WALL STF= JOCRNAL 

Liberdade econômica ainda é 
um conceito distante para os bra-
sileiros. Embora haja cada vez 
mais legisladores e investidores 
no mundo acreditando que o cres-
cimento e a prosperidade estão 
relacionados à liberdade dada 
aos agentes econômicos, o Brasil 
tem feito poucos progressos na 
área. É o que constata o índice de 
Liberdade Econômica publicado 
pela Heritage Foundation e pelo 
THE WALL STREET JOURNA,L. O Bra-
sil está classificado em 96 4  lugar 
entre 156 países avaliados. 

O índice mede cada economia 
de acordo com dez áreas: políti-
ca comercial, tributação, inter-
venção do governo, política 
monetária, fluxos de capital e 
investimento estrangeiro, siste-
ma bancário, controles de preços 
e salários, direitos imobiliários, 
fiscalização e mercado negro. A 
publicação reconhece a impor-
tância dos governos para prote-
ger os livres mercados por suas 
funções jurídica, monetária e  

internacional. Realça que os 
mais importantes fatores que 
determinam o crescimento de 
uma nação são políticas que 
reduzam as restrições do gover-
no à, atividade econômica. 

O principal motivo para a má 
classificação do Brasil (na Améri-
ca do Sul, só está à frente da 
Venezuela, em 1074) são os eleva-
dos impostos de importação. 
Chile, em 17°, e Argentina, em 
39Q, são as nações sul-americanas 
melhor classificadas. 

Hong Kong encabeça o ran-
king dos locais mais livres. Essa 
posição lhes garantiu, de acordo 
com a pesquisa, maior resistên-
cia à recente crise asiática. Os 
outros países da região vitimados 
pela turbulência dos últimos 
meses são considerados livres, 
mas prejudicados pelo desequilí-
brio nas reformas. Malásia, Tai-
lândia, Filipinas e Indonésia 
padecem por não serem inteira-
mente abertos à competição em 
serviços financeiros. 

Bahrain aparece em terceiro, 
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